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http://www.nrel.gov/

National Renewable Energy Laboratory



Revista Brasileira de Engenharia Química, Outubro de 2006



PROCESSO DE PRODUÇÃO DE ETANOL





Processo de Produção de Açúcar, Etanol e Energia



FLUXOGRAMA DE PRODUÇÃO DE AÇÚCAR, 
ÁLCOOL E ENERGIA



FLUXOGRAMA DE GERAÇÃO
 E CONSUMO VAPOR



FLUXOGRAMA DE GERAÇÃO
 E CONSUMO VAPOR EM UMA USINA DE AÇÚCAR, ETANOL E ENERGIA



ESTEQUIOMETRIA DA FERMENTAÇÃO 
ALCOÓLICA

















BIODIESEL



BIODIESEL

Versatilidade
EMBRAPA
  Agroenergia

ÓLEO (ESTER)  +  ÁLCOOL (ETANOL / METANOL) DIESEL (ESTER)
    + GLICEROL



PROCESSO DE OBTENÇÃO DO BIODIESEL
TRANSESTERIFICAÇÃO DO ÓLEO



Fonte: Revista Biodiesel, pg 39, No 6. Ago/Set 2008

BIODIESEL DE ALGAS





DIESEL DA CANA

A Amyris iniciou a produção e comercialização de biodiesel 

em abril de 2008 e hoje conta com duas plantas piloto em 

operação, uma na Califórnia (EUA) e outra em Campinas (SP). 

Além disso, deve inaugurar uma planta de demonstração no 

final de junho, também em Campinas.

A companhia norte-americana Amyris e a trading brasileira de 

açúcar e álcool Crystalsev anunciaram nesta quarta-feira a 

formação de uma joint venture para produzir e comercializar 

biodiesel feito a partir de cana-de-açúcar.



http://www.biodiesel.gov.br/

Programa Nacional de Produção e Uso de Biodiesel

É um programa interministerial do Governo Federal 

que objetiva a implementação de forma sustentável, 

tanto técnica, como economicamente, a produção e 

uso do Biodiesel, com enfoque na inclusão social e no 

desenvolvimento regional, via geração de emprego e 

renda . 



O Programa

Objetivos e Diretrizes

Histórico do Programa

Estrutura Gerencial

Selo Combustível Social

Produção Industrial

Marco Regulatório

Regime Tributário

Financiamento

Ganhos de Divisas e Potencial de Exportação

Desenvolvimento Tecnológico

Meio Ambiente 

http://www.biodiesel.gov.br/programa.html#seccaoObjetivos
http://www.biodiesel.gov.br/programa.html#seccaoHistorico
http://www.biodiesel.gov.br/programa.html#seccaoEstrutura
http://www.biodiesel.gov.br/programa.html#seccaoProducaoagricola
http://www.biodiesel.gov.br/programa.html#seccaoProducaoindustrial
http://www.biodiesel.gov.br/programa.html#seccaoMarco
http://www.biodiesel.gov.br/programa.html#seccaoRegime
http://www.biodiesel.gov.br/programa.html#seccaoFinanciamento
http://www.biodiesel.gov.br/programa.html#seccaoGanhos
http://www.biodiesel.gov.br/programa.html#seccaoDesenvolvimento
http://www.biodiesel.gov.br/programa.html#seccaoMeioAmbiente


Norte
P.A: 48 mil m3 – 0,2%
P.B: 27 mil m3 – 7,2%

Nordeste
P.A: 1.902 mil m3 – 8,4%
P.B: 143 mil m3 – 38,3%

Sudeste
P.A: 15.782 mil m3 – 70,0%

P.B: 36 mil m3 – 9,7% 

Centro-Oeste
P.A: 2.902 mil m3 – 12,9%
P.B: 125 mil m3 – 33,5%

  Sul
P.A: 1.923 mil m3 – 8,5%
P.B: 43 mil m3 – 11,5% 

Legenda 

P.A: produção de álcool

P.B: produção de biodiesel

%: do Brasil

PRODUÇÃO DE ÁLCOOL E BIODÍESEL POR REGIÃO
2007

Total Brasil

P.A: 22.557 milm3

P.B: 373 mil m3

Fonte: MME



Lei11.097/2005: Estabelece regras para introdução do biodiesel 
na matriz energética e define os percentuais mínimos de mistura
 do biodiesel ao diesel.

MARCO REGULATÓRIO

R. B. Gomide. Biocombustíveis na Matriz Energética Brasileira – 
- Departamento de Combustíveis Renováveis Ministério de Minas e Energia. Brasília, 27.11.2006



O marco regulatório que autoriza o uso comercial do biodiesel 

no Brasil considera a diversidade de oleaginosas disponíveis 

no País, a garantia do suprimento e da qualidade, a 

competitividade frente aos demais combustíveis e uma política 

de inclusão social. As regras permitem a produção a partir de 

diferentes oleaginosas e rotas tecnológicas, possibilitando a 

participação do agronegócio e da agricultura familiar. 

MARCO REGULATÓRIO



R. B. Gomide. Biocombustíveis na Matriz Energética Brasileira – 
- Departamento de Combustíveis Renováveis Ministério de Minas e Energia. Brasília, 27.11.2006

USINAS DE BIODIESEL EM OPERAÇÃO E PREVISTOS PARA 
DEZEMBRO DE 2007





APRESENTAÇÃO DO MAPA 
BIODIESEL 2009



GASEIFICAÇÃO
DA 

BIOMASSA



Fonte: USHIMA, 2003





REAÇÕES DA GASEIFICAÇÃO DA BIOMASSA







GASEIFICAÇÃO DA BIOMASSA

www.cenbio.org.br







http://www.cenbio.org.br/pt/downloads/documentos/metodologia.pdf

Panorama do Potencial de Biomassa do Brasil

Metodologias de cálculo para conversão 
energética

http://www.cenbio.org.br/



STATUS MDL
 Mecanismo de Desenvolvimento Limpo – 

MDL 



È o instrumento que permite que países desenvolvidos financiem projetos de redução
ou comprem os volumes de redução de emissões resultantes de iniciativas
desenvolvidas em países emergentes. Ou seja, a redução de uma unidade de GEEs
emitida ou “seqüestrada” da atmosfera voluntariamente por uma empresa situada em
um país em desenvolvimento pode ser negociada no mercado mundial com países
desenvolvidos (ou empresas situadas neles) que precisam desses créditos para cumprir
suas metas junto ao Protocolo de Quioto.

As oportunidades para a indústria no MDL devem focar principalmente atividades que
reduzam as emissões de gases de efeito estufa, as quais, de outra maneira, não seriam
realizadas devido ao alto custo das tecnologias envolvidas. Além disso, essas atividades
devem aproveitar as vantagens naturais do País, como por exemplo, a possibilidade de
utilização de energia alternativa – solar, eólica, de biomassa – e de desenvolver projetos
florestais próprios em extensas áreas do território nacional.
A criação de um mercado para emissões é similar ao estabelecimento de qualquer outro
mercado.

No âmbito do MDL, portanto, as oportunidades para a indústria conjugam interesses
econômicos com interesses ambientais. Os projetos que visam à promover essas
reduções por meio do MDL assistirão aos países em desenvolvimento para que atinjam
os objetivos do desenvolvimento sustentável.

Mecanismo de Desenvolvimento Limpo – MDL (Clean Development Mechanism - CDM)



PROTOCOLO DE KYOTO

Prevê a redução das emissões de gases responsáveis pelo efeito estufa, pelos países

 industrializados,em pelo menos 5,0% do que era emitido na década de 90, até o período

 entre 2008-2012. Reverter essa tendência histórica de crescimento das emissões que começou

 há 150 anos. 

http://www.mct.gov.br/upd_blob/0012/12425.pdf



http://www.agenciabrasil.gov.br/coberturas-tematicas/2007/12/04/cobertura_tematica.2007-12-04.0042912494/view

















Funcionamento das Licenças de Emissão de Carbono 

http://www.internationalrenewablesenergy.com/index.php?pag=conteudo&id_conteudo=2978&idmenu=228

Regime de comércio de licenças de emissão 

http://www.internationalrenewablesenergy.com/index.php?pag=conteudo&id_conteudo=2979&idmenu=228

Regras de Emissão Crédito de Carbono 

http://www.internationalrenewablesenergy.com/index.php?pag=conteudo&id_conteudo=2980&idmenu=228



Referências

-  Revista Brasileira de Bioenergia – Centro Nacional de Referência em Biomassa      

-  (CENBIO) http://www.cenbio.org.br/pt/index.html

- Revista ECO•21 (http://www.eco21.com.br/textos/textos.asp?ID=1698)

- Revista biodieselbr (http://www.biodieselbr.com/) 

http://www.cenbio.org.br/pt/index.html
http://www.eco21.com.br/textos/textos.asp?ID=1698
http://www.biodieselbr.com/


http://www.ider.org.br/

INSTITUTO DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL E ENERGIAS RENOVÁVEIS



http://www.udop.com.br/



http://www.internationalrenewablesenergy.com/index.php?pag=menu&idmenu=200



http://www.polobio.esalq.usp.br/links.html

http://www.polobio.esalq.usp.br/links.html


http://www.jornalcana.com.br/



http://www.unica.com.br/



Consultar Site

• CADEIA PRODUTIVA DA AGROENERGIA

  
http://www.agricultura.gov.br/pls/portal/docs/PAGE/MAPA/PRINCIPAL/DESTAQUES/SERIE_AGRONEGOCIO/CADEIA%20PRODUTIVA%20DA%20AGROENERGIA_0.PDF

http://www.agricultura.gov.br/pls/portal/docs/PAGE/MAPA/PRINCIPAL/DESTAQUES/SERIE_AGRONEGOCIO/CADEIA%20PRODUTIVA%20DA%20AGROENERGIA_0.PDF
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